
 

 
 

 

Mariana, 23 de julho de 2025.  

 

Prezados irmãos sacerdotes, diáconos, religiosos/as, leigos/as 

Saudamos a todas as lideranças, com votos de Paz e Bem! 

 

Com alegria e profetismo, a Dimensão Sociopolítica da Evangelização da 

Arquidiocese de Mariana, a Basílica Bom Jesus, as paróquias São José, Mãe da 

Igreja e Nossa Senhora da Conceição de Congonhas, as organizações populares e 

as entidades parceiras vêm recordar a todos a REALIZAÇÃO DO 31º GRITO DOS 

EXCLUÍDOS/AS, a ser celebrado, como em todos os anos, no dia 7 de setembro. A 

proposta, assumida em comunhão com o nacional, é a seguinte:  

GRITO DOS EXCLUÍDOS – 2025, NA ARQUIDIOCESE DE MARIANA  

- Tema: “Vida em primeiro lugar!” 

- Lema: “Cuidar da Casa Comum e da Democracia é luta de todo dia” 

- Data e local: Dia 7 de setembro, domingo, em Congonhas. 

- Programação:  

• 6h – Concentração, acolhida, animação e café partilhado na Praça da 

Igreja Nossa Senhora da Conceição.  

• 7h30 – Abertura, oração e falas alusivas aos eixos propostos: 1) 

Ecologia/Meio Ambiente/Mudanças Climáticas; 2) Democracia e Soberania; 3) 

Renda/Economia/Trabalho/Dívida Pública; 4) Políticas Públicas a partir do 

paradigma ecológico; 5) Panorama Internacional das Migrações; 6) Comunicação 

em nosso favor. 

• 9h – Caminhada rumo ao Santuário do Senhor Bom Jesus de Matosinhos. 

• 10h – Missa na Praça da Basílica.  

• 12h - Encerramento com o almoço partilhado.  

 

Contamos com a participação representativa das regiões pastorais, 

foranias/setores e paróquias, dos movimentos eclesiais e das pastorais sociais, 

dos movimentos populares, sindicatos, entidades, agremiações e organismos da 

sociedade civil e de setores públicos.  

Convidamos, especialmente, os sacerdotes e os diáconos para se fazerem 

presentes. Contamos, igualmente, com seu apoio, que é fundamental, para a 

ORGANIZAÇÃO DAS CARAVANAS PARA ESSE EVENTO. Divulguem o Grito dos 

excluídos/as – 2025, sensibilizando comunidades e lideranças para a participação.  

 

 

 



 

ALGUNS ENCAMINHAMENTOS: 

1) SERÃO ENVIADOS A CADA PARÓQUIA CARTAZ E JORNAL ALUSIVOS, 

APRESENTANDO A PROPOSTA, EM NÍVEL NACIONAL, DO GRITO DOS 

EXCLUÍDOS/AS.  

2) Na primeira semana de agosto, via e-mail, estarão recebendo SLIDES 

SOBRE AS TEMÁTICAS PROPOSTAS, com sugestão de que possam ser usados em 

encontros paroquiais, para lideranças e conselheiros.  

3) NOS DIAS 2 A 6 DE SETEMBRO serão realizadas as SANTAS MISSÕES 

POPULARES preparatórias do Grito dos Excluídos. Elas vão abranger 38 

comunidades, 88 bairros e, por ser empreitada grande, é esperado empenho de 

cada regional da Arquidiocese em enviar pelo menos 20 membros, totalizando 

100 pessoas, que se somarão à equipe missionária local.   

4) NOS DIAS 1º A 5 DE SETEMBRO, DAS 20H ÀS 21H30, SERÃO REALIZADAS 

E TRANSMITIDAS PELO YOUTUBE DA ARQUIDIOCESE DE MARIANA, AS LIVES 

PREPARATÓRIAS para o Grito dos Excluídos, contemplando os eixos propostos, 

quais sejam: a) Ecologia/Meio Ambiente/Mudanças Climáticas; b) Democracia e 

Soberania; c) Renda/Economia/Trabalho/Dívida Pública; d) Políticas Públicas a 

partir do paradigma ecológico; e) Panorama Internacional das Migrações; f) 

Comunicação em nosso favor.  

Confiamos aos irmãos sacerdotes, conselhos e à equipe paroquial de 

animação litúrgica fazerem MENÇÃO AO GRITO DOS EXCLUÍDOS/AS NAS 

CELEBRAÇÕES PAROQUIAIS DE 6 E 7 DE SETEMBRO (sábado e domingo), como por 

exemplo, na homilia, nas preces da comunidade... sempre registrando o 

compromisso comunitário paroquial, à luz da fé e no seguimento de Jesus Cristo, 

com o serviço da caridade, com o cuidado da Casa Comum e da defesa da 

Democracia.  

AGRADECENDO SEU APOIO E O APOIO DAS PARÓQUIAS E DO SANTUÁRIO 

DO BOM JESUS, EM CONGONHAS, desde já, aguardamos por sua presença. 

Tragam suas bandeiras de luta social, faixas, cartazes, instrumentos musicais... e 

sobretudo, muita alegria, ânimo renovado, fé, coragem e profecia... Sejam muito 

bem-vindos/as e até lá!  

Fraternalmente, 

 

Pela equipe de coordenação,  

 

             

 

       

Pe. Marcelo Moreira Santiago  
 

 Silene Gonçalves da Silva  

 


